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Resumo
Informações que possam respaldar as recomendações de adubação 
com nitrogênio e fósforo para o girassol nos Argissolos, Latossolos 
e Cambissolos que ocorrem em Sergipe são escassas. O objetivo 
do trabalho foi avaliar as curvas de resposta do girassol aos citados 
nutrientes. Experimentos fatoriais foram delineados em blocos ao 
acaso com três repetições e instalados no Argissolo (Umbaúba, SE), no 
Latossolo (Nossa Senhora das Dores, SE) e no Cambissolo (Frei Paulo, 
SE). As doses de N e P2O5 foram de 0 kg ha
-1, 20 kg ha-1, 40 kg ha-1, 
60 kg ha-1 e 80 kg ha-1 e de 0 kg ha-1, 30 kg ha-1, 60 kg ha-1, 90 kg ha-1 
e 120 kg ha-1, respectivamente. A interação entre os dois nutrientes 
não foi significativa nos três locais. No Argissolo foi observada resposta 
significativa somente para o nitrogênio com tendência linear. No 
Latossolo e no Cambissolo foram observadas respostas significativas 
para a aplicação de nitrogênio e fósforo. As doses de N e P2O5 que 
maximizam a produção são 62 kg ha-1 e 90 kg ha-1 no Latossolo e
44 kg ha-1 e 84 kg ha-1 no Cambissolo respectivamente. 
Palavras-chave: macronutrientes, adubação, Helianthus annuus, 
produção de aquênios. 
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Abstract
Information to support nitrogen and phosphorus recommendations for 
sunflower in Ultisols, Oxisols and Inceptisols of Sergipe State is scarce. 
The objective of this project was to determine N and P response curves 
for sunflower in those soils. Three factorial experiments in complete 
randomized blocks were estabilished in those soils at the following 
locations: Ultissol (Umbaúba, SE), Oxisol (Nossa Senhora das Dores, SE) 
and Inceptsol (Frei Paulo, SE). Doses of N and P2O5 were 0 kg ha
-1,
20 kg ha-1, 40 kg ha-1, 60 kg ha-1, 80 kg ha-1 and 0 kg ha-1, 30 kg ha-1,
60 kg ha-1, 90 kg ha-1 e 120 kg ha-1 respectively. Interaction between N 
and P is not observed in the three soils In the Ultisol the response curve 
for N had a linear trend and there was no response to phosphorus. In the 
Oxisol and in the Inceptisol responses to N and P were observed. Doses 
of N and P2O5 that maximize yield are 62 kg ha
-1 and 90 kg ha-1 in the 
Oxisol and 44 kg ha-1 and 84 kg ha-1 in the Inceptisol respectively. 
Index terms: macronutrients, fertilizing, Helianthus annuus, achenes 
production.
Sunfl ower Yield as
Infl uenced 
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Introdução
O cultivo do girassol (Helianthus annuus) tem sido incentivado visando a 
extração de óleo e é mais uma alternativa de cultivo para o Estado de Sergipe. 
Oliveira et al. (2008) concluíram, com base em experimentos de competição 
de variedades, que as condições edafoclimáticas do agreste sergipano são 
propícias ao desenvolvimento do girassol, desde que haja adição de nutrientes 
minerais necessários a produção. 
Argissolos, Latossolos e Cambissolos são solos com potencial para a produção 
de girassol no estado de Sergipe. Levantamentos preliminares realizados por 
Siqueira (2007) indicaram fortes limitações de nitrogênio (N) em função dos 
baixos teores de matéria orgânica. Esse mesmo autor também documentou 
que, nesses três tipos solos ocorre deficiência de fósforo (P). Prado e Leal 
(2006) observaram que as carências nutricionais que mais limitam o crescimento 
vegetativo do girassol são as de nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), e cálcio (Ca) 
e a ausência dos citados nutrientes resulta no aparecimento de sintomas de 
deficiência. Mesmo os Cambissolos, que apresentam fertilidade mais elevada 
que outros dois tipos de solos, também apresentam oferta limitada de N. 
Centeno et al. (2014) observaram que a produção de aquênios foi influenciada 
linearmente pela aplicação de doses de N. Soares et al. (2016) observaram 
que o P foi mais limitante que o N na produção de girassol em um Cambissolo. 
Campos et al. (2014) concluíram que as doses de 100 kg ha-1 e 80 kg ha-1 de 
N e P, respectivamente, maximizaram a fase de desenvolvimento vegetativo do 
girassol. Castro e Oliveira (2005) recomendam doses entre 40 kg de N ha-1 a 
60 kg de N ha-1 e, 18 kg ha-1 de fósforo. 
O objetivo da pesquisa foi determinar as doses de N e P que maximizem a 
produtividade do girassol ‘BRHS-01’ em solos do Estado de Sergipe.
Material e Métodos
Experimentos fatoriais em blocos ao acaso foram conduzidos no 
ano de 2008 em solos do Estado de Sergipe, em solos classificados 
como Argissolo Amarelo, Latossolo Amarelo e Cambissolo, situados 
nos munícipios de Umbaúba, Nossa Senhora das Dores e Frei Paulo, 
respectivamente. As coordenadas geográficas (latitude e longitude) dos 
locais dos experimentos são: Nossa Senhora das Dores: 10º27’59”S 
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e 37º11’38”O; Frei Paulo: 10º35’45,37’’S e 37º38’10,43’’O e 
Umbauba: 11º22’47,76’’S e 37º40’38,07’’O.
Na Tabela 1 são mostrados os resultados das análises dos solos dos 
três locais, de amostras coletadas antes da aplicação dos tratamentos. 
Os métodos utilizados foram os dos laboratórios da rede Embrapa 
compilados por Silva (2009). 
Os tratamentos consistiram na aplicação de doses de 
N (0 kg ha-1, 20 kg ha-1, 40 kg ha-1, 60 kg ha-1 e 80 kg ha-1) na forma 
de ureia e de P2O5 (0 kg ha-1, 30 kg ha-1, 60 kg ha-1, 90 kg ha-1 e 
120 kg ha-1) na forma superfosfato triplo. Todo o P2O5 e 30% do                
N foram aplicados no plantio e, 70% do N foi aplicado em cobertura, 
30 dias após o plantio. O cultivo de girassol ‘BRHS-01’ foi realizado 
com espaçamento entre linhas de 0,80 m e de 0,30 m entre plantas, 
na linha de plantio. As parcelas foram constituídas por cinco linhas, 
sendo colhidas as três linhas centrais, desconsiderando-se 0,30 m 
das extremidades. Os capítulos foram colhidos nas parcelas úteis, 
os aquênios separados por peneiramento e pesados. A massa dos 
aquênios da parcela útil foi transformada em kg ha-1. Os dados foram 
submetidos a analise de variância e regressão. Utilizou-se o nível de 
probabilidade (p < 0,05).
Resultados e Discussão
No Argissolo observou-se resposta significativa (p ≥ 0,05) da aplicação 
de N sobre a produção de aquênios, com tendência linear (Figura 1). 
Tabela 1. Atributos químicos dos três solos onde foram conduzidos os 
experimentos antes da aplicação dos tratamentos, na profundidade 0 
m-0,2 m.
M.O pH P K+ Ca2+ Mg2+ Al3+ V
g dm-3 água mg dm-3   - - - - - mmolcdm
-3 - - - - - %
Cambissolo    34,1     5,7     3,5   1,23   136   13     nd   87,7
Latossolo    18,1     5,6     4,5   1,3     20,2   15,2     1,3   56,0
Argissolo    22,3     5,8   23,3    0,07    21,0     5,5     2,6   52,8
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Centeno et al (2014) também observaram resposta linear ao N pelo 
girassol. Possivelmente, não houve resposta ao P, pois o seu teor no 
solo, de 23,3 mg dm-3, é considerado alto segundo Sobral et al (2007). 
No Latossolo foram observadas respostas significativas (p ≤ 0,05) 
ao N e ao P em relação à produção de aquênios (Figura 2). Os baixos 
teores de matéria orgânica do solo e os requerimentos em nitrogênio 
pelo girassol ajudam a explicar esta resposta positiva à aplicação 
do nutriente. De acordo com a curva de regressão, a dose de N que 
maximizou a produção no Latossolo foi de 62 kg ha-1, próxima da 
obtida por Biscaro et al. (2008) que foi de 55 kg ha-1. 
Figura 1. Relação entre doses de N e produção de aquênios em 
um Argissolo. Umbaúba, SE.
Figura 2. Relação entre doses de N e produção de 
aquênios em um Latossolo Amarelo. Nossa Senhora 
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A relação entre a produção de aquênios e as doses de P2O5 no 
Latossolo, é mostrada na Figura 3, foi significativa (p  0,05). De 
acordo com a curva de regressão, a dose de P2O5 que maximizou a 
produção de aquênios foi de 90 kg ha-1. O teor de fósforo no solo antes 
da instalação do experimento (4,5 mg dm-3) considerado baixo por 
Sobral et al (2007), explica o resultado positivo da aplicação 
desse nutriente. 
Com base em dados de Zobiole et al. (2010), a quantidade de P 
exportada pelo girassol, transformada em P2O5 e ajustada para a 
produção de aquênios de 1300 kg ha-1, obtida no experimento, 
corresponde a aproximadamente 23,81 kg ha-1. A diferença entre a 
dose que maximizou a produção (90 Kg ha-1 de P2O5) e a quantidade 
estimada que foi extraída pela cultura (23,81 kg ha-1) pode ser 
atribuída ao P retido pelas raízes, não contabilizado, bem como, 
ao coeficiente de aproveitamento do nutriente no solo. De acordo 
com dados de recuperação de fósforo compilados por Souza et al. 
(2010), a quantidade de P2O5 recuperada por culturas anuais é de 
aproximadamente 44%. Entretanto, esse é um dado dependente de 
produtividade e é indicativo para as condições onde foi obtido. Mesmo 
assim, pode servir como base para explicar os resultados encontrados 
neste trabalho. 
Figura 3. Relação entre doses de P2O5 e produção de 
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No Cambissolo foram observadas respostas significativas (p  0,05) 
ao N e ao P, entretanto, a interação entre os dois nutrientes não foi 
significativa. Na Figura 4 é mostrada a relação entre o N aplicado e a 
produção de aquênios. Observa-se que a dose de N que maximizou a 
produção de aquênios foi 44 kg ha-1. A diferença entre a dose de N que 
maximizou a produção em um Latossolo (62 kg ha-1), e a dose de N 
que maximizou a produção no Cambissolo (44 kg ha-1), está relacionada 
com os diferentes teores de matéria orgânica encontrados nos dois tipos 
solos, de 18,1 g dm-3 no Latossolo e de 34,1 g dm-3 no Cambissolo. 
Figura 4. Relação entre doses de N e a produção de 
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A produção de aquênios respondeu significativamente (p  0,05) 
as doses de P2O5 no Cambissolo (Figura 5) e a dose de P2O5 que 
maximizou a produção foi de 84,4 kg ha-1, próxima da dose que 
maximizou a produção de aquênios no Latossolo que foi de (90 kg ha-1). 
Como a aplicação do P foi localizada, o possível efeito do maior teor 
de argila no Cambissolo não foi observado. No Cambissolo, o teor 
de argila, especialmente do tipo 2:1, é maior do que no Latossolo, 
por isso o Cambissolo apresenta maior capacidade de fixação de 
P (NOVAIS & SMYTH, 1999). Os solos com maior capacidade de 
fixação de P demandam maiores doses do nutriente. 
Figura 5. Relação entre doses de P2O5 e a produção de 
aquênios em um Cambissolo. Frei Paulo, SE.
Conclusão
1) No Argissolo o efeito do N na produção de aquênios é linear. 
2) As doses de N e P2O5 em kg ha
-1 que maximizam a produção de 
aquênios no Latossolo são de 62 kg ha-1 e 90 kg ha-1, kg ha-1.
3) As doses de N e P2O5 em kg ha
-1 que maximizam a produção 
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